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A Rede ‘Não Bata, Eduque’, em parceria com a Amaerj - Associação dos 
Magistrados do Estado do Rio de Janeiro, com o TJERJ – Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Janeiro, com a EMERJ – Escola de Magistratura 
do Estado do Rio de Janeiro, com a Fundação Xuxa Meneghel e com a 
MASAN, realizou, no último dia 29 de junho, o “Seminário Nacional 
Criança Sujeito de Direitos – um ano da lei 13.010/2014 - Menino 
Bernardo”. O evento aconteceu no Tribunal Pleno do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro. A ideia foi celebrar o primeiro aniversário da 
lei e discutir os desafios a serem enfrentados na luta pela defesa dos direitos 
das crianças de serem educadas sem o uso dos castigos físicos e tratamento 
cruel ou degradante.

Na abertura do evento, Marta Santas Pais, representante especial do 
Secretário-Geral da ONU para a Violência contra Crianças, discursou, via 
vídeo, sobre a importância do combate à violência contra as crianças e a 
grande conquista do Brasil em garantir, em lei, seus direitos à proteção e 
integridades físicas.

No evento, houve a assinatura da carta de compromisso pela implementação 
do direito da criança e do adolescente a serem educados e cuidados sem o 
uso de violência ou de tratamento cruel ou degradante. A apresentadora 
Xuxa Meneghel representou a sociedade civil organizada.

Além disso, houve também a divulgação da criação de uma Vara 
Especializada de Atendimento a Violência Infantil, a primeira no Estado do 
Rio de Janeiro após os 25 anos de implementação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente, desde 1990.

Rossidelio Lopes, presidente da Amaerj, destacou a importância da Lei 
Menino Bernardo e ressaltou a realização do evento no auditório máximo 
do TJ-RJ. Para ele, os direitos das crianças devem ter prioridade. Rossidelio 
chamou atenção para o valor igualitário que a Lei Menino Bernardo deve ter 
em relação à Maria da Penha.

Já a apresentadora Xuxa destacou a evolução dos tempos e questionou 
as passagens bíblicas que justificam a agressão física como forma de 
educar as crianças. Xuxa também comentou o grande valor da Lei Menino 
Bernardo para a garantia dos direitos das crianças e adolescentes e discutiu 
a importância de uma educação pautada no amor e na não-violência.

A Dra. Simone Assis, do Claves/Fiocruz, enfatizou a importância de 
ambientes de cuidado e não violência para o pleno desenvolvimento 
de crianças e adolescentes. Maria Izabel da Silva (Bel), da Secretaria 
Nacional de Promoção dos Direitos da Criança e Adolescente, da Secretaria 
de Direitos Humanos da Presidência da República, falou sobre as ações 
nacionais no enfrentamento aos castigos físicos e humilhantes. A SDH 
vem articulando muitas ações para a efetivação da Lei Menino Bernardo 
com os Ministérios da Educação, Saúde, Assistência Social e Combate a 
Fome, Secretaria de Políticas para as Mulheres, CNJ, com a RNBE e outras 
organizações da sociedade civil.

O coordenador da Comissão de Direitos Infantojuvenis da 12ª Subseção 
da OAB/ SP, Paulo Lépore, também esteve no Seminário. Ele apresentou 
o painel “Desconstruindo Mitos sobre a Lei Menino Bernardo”, em que 
ressaltou o fato de a Lei Menino Bernardo enfatizar e ‘escancarar’ aquilo 
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que já existia no Estatuto da Criança e do Adolescente. Segundo Paulo, a Lei 
Menino Bernardo não tem como objetivo punir ou criminalizar. “O papel [da 
Lei Menino Bernardo] é puramente pedagógico e enfatiza a Constituição no 
que diz respeito à proteção da criança e do adolescente”.

No Painel 3 – O Papel do Sistema de Garantia de Direitos na Implementação 
da Lei nº 13.010/2014 –, Dra. Eufrásia Souza das Virgens, coordenadora 
da CDEDICA, falou sobre o papel de cada um dos seus atores do Sistema 
de Garantia de Direitos na implementação do ECA e dos artigos alterados 
pela lei 13.010/2014. A Dra  Clisanger Ferreira Gonçalves, promotora de 
justiça titular da 12ª Promotoria de Justiça da Infância e da Juventude (PJIJ) 
- Ministério Público, disse que, se tivermos que dar foco em algum item, que 
seja na cobrança dos governos municipais, estaduais e federal em “estabelecer 
dotação orçamentária para o fomento de políticas públicas voltadas para as 
famílias e para funcionamento do Conselho Tutelar, do CRAS, do CREAS, 
etc”. Já a Dra. Cristiana de Faria Cordeiro, juíza titular da 7ª Vara Criminal 
de Nova Iguaçu/ Mesquita, enfatizou a urgência no estabelecimento de um 
fluxo de atendimento a crianças vítimas de violência e comentou que a 
“notícia do ano” foi a do anúncio da criação da primeira Vara Especializada 
de Atendimento a Violência Infantil no Estado do Rio de Janeiro.

Para encerrar o seminário, houve a apresentação de “boas práticas” voltadas 
para as famílias com o objetivo de interromper o ciclo de violência. 

O Projeto DIÁLOGOS, idealizado pelo 2º Juizado da Infância e Juventude de 
Porto Velho, foi apresentado pelo Juiz Dr. Fabiano Pegoraro Franco e pelo 
psicólogo Marcos Paulo Soares.  Já o Programa Escola de Pais da VIJI, da 
Comarca da Capital do Rio de Janeiro – numa experiência de 16 anos - foi 
apresentado pelos representantes Regina Zandonazi e Luís Ernesto L. Rios, da 
equipe técnica. Eles aproveitaram o seminário para apresentar a atualização 
da proposta que passará a ser desenvolvida pelo Projeto Convivência 
Familiar: Medidas Sob Medida. Ambas as ações apontam a importância 
do estabelecimento de uma melhor comunicação na busca de solução de 
conflitos no ambiente doméstico e contribuem para que possam disciplinar e 
estabelecer limites às crianças e adolescentes sem o uso de violência.

As redes nacionais Rede Nacional Primeira Infância e Rede ‘Não Bata, Eduque’ 
apresentaram suas experiências que visam contribuir para o estabelecimento 
de uma cultura de não violência no processo educativo e de cuidado de 
crianças e adolescentes. Maria Thereza Marcílio, da Avante, representando a 
RNPI, enfatizou as experiências de participação infantil e proporcionou aos 
participantes conhecer uma das estratégias mais importantes no processo de 
estabelecimento de uma cultura do educar e cuidar sem violência.

Jamile Klésia e Marcia Oliveira, representando a RNBE, apresentaram as 
ações da rede para a aprovação da Lei 13.010/2014 - Menino Bernardo; 
o desenvolvimento de materiais de campanhas; as ações de mobilização 
realizadas nos diversos Estados brasileiros; o desenvolvimento de ações de 
formação e sensibilização de profissionais da educação infantil, ONGs e 
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Notas RNBE
Abril
09 - Participação no Encontro para firmar Pacto de Compromisso 
pela plena garantia dos direitos da infância e da juventude no 
âmbito do Estado do Rio de Janeiro – Coordenadoria das Varas 
da Infância, da Juventude e do Idoso (CEVIJ);
10 - Reunião do GT de Monitoramento e Implementação do Plano 
Municipal pela Primeira Infância – CMDCA/Rio;
13 - Reuniões de articulação para o Encontro Interreligioso com 
integrantes do Movimento Paz & Proteção e com a SDH, em Brasília;
17 - Reunião com Unicef para conversar sobre possibilidade de 
parceria para a ação de sensibilização e formação de profissionais 
da educação infantil na prevenção dos castigos físicos e 
humilhantes contra crianças/ reunião com a AMAERJ para discutir 
a programação e organização do Seminário Nacional  “Criança 
sujeito de direitos – um ano da  Lei 13.010/2014 - Menino Bernardo”;
20 - Oficina sobre Educação Positiva para funcionários, estagiários 
e voluntários da Fundação Xuxa Meneghel.

Maio
08 - Oficina Convivendo em harmonia – UMI – Unidade Materno 
Infantil do SEAP em parceria com o Projeto Entrelaços da Fundação 
Xuxa Meneghel;
09 - Aula sobre a lei 13.010/2014 – Menino Bernardo - no curso 
Fortalecendo os Conselhos Tutelares 2015, realizado pela 
Associação Beneficente São Martinho;
14 - Marcia Oliveira participa da 4ª Reunião Ordinária do Comitê 
Nacional de Respeito à Diversidade Religiosa – SDH, em Brasília;
19 - Rachel Niskier representa a RNBE na audiência com o 
Governador Pezão e a primeira dama para discutir o Seminário 
Nacional Criança Sujeito de Direitos – um ano da lei 13.010/2014 – 
Menino Bernardo – e o lançamento da Vara Especializada contra 
Violência Infantil em 29/06/2015;
26 - Reunião do Movimento Nacional Pró Convivência Familiar e 
Comunitária;
28 - Participação no lançamento do livro em comemoração aos 
25 anos da Fundação Xuxa Meneghel.

Junho
09 - Pré-conferência de Assistência Social de Santa Cruz e 
Guaratiba – 10ª CDS – Coordenação de Desenvolvimento Social 
do município do Rio de Janeiro;
15 - Reunião com os parceiros da AMAERJ, TJERJ e Masan para 
discutir a programação e organização do Seminário Nacional  
“Criança sujeito de direitos – um ano da  Lei 13.010/2014 - Menino 
Bernardo”/ Reunião com a primeira dama do Estado do Rio de 
Janeiro e presidente do RioSolidário para discutir a articulação 
para a criação de uma Vara Especializada na Violência Infantil;
16 a 18 -	 Seminário ANDI 21 anos – A mídia brasileira e os direitos 
humanos: avanços e desafios, em Brasília;
17 - Encontro com André Ramos, consultor da SDH, para conversar 
sobre o tema dos castigos físicos e humilhantes contra crianças 
com o objetivo de contribuir para a elaboração de campanhas 
de sensibilização;
25 - Seminário Trabalho Social com Famílias: significados,  
concepções e metodologias – NECA, em Santos.
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famílias; o estímulo à participação infantojuvenil que contribuíram para que 
o tema dos castigos físicos e humilhantes fosse incluído no debate nacional, 
no Plano de Direitos Humanos PNHD-3 e no Plano Nacional pela Primeira 
Infância, em documentações e publicações da SDH, Ministério da Saúde, 
Claves/Fiocruz, etc.

A Rede ‘Não Bata, Eduque’ considera positivo o resultado do seminário e 
faz o seguinte convite: juntem-se a nós na construção de uma educação não 
violenta!

II Seminário “Um tributo a Zilda Arns”

De 22 a 24 de abril, foi realizado o 
II Seminário Nacional de Políticas 
Públicas para Primeira Infância – um 
tributo à Zilda Arns, em Forquilhinha, 
Santa Catarina. O objetivo principal 
do Seminário foi valorizar pessoas e 
entidades que lutam pela promoção, 
proteção, defesa e garantia de 
direitos de gestantes e crianças de 0 
a 6 anos, em contribuição para uma 
mobilização nacional a favor da vida 
e dando visibilidade às práticas de 
sucesso. Participaram do seminário 
196 pessoas.

Ana Paula Rodrigues, Eleonora Ramos e Thamires Guedes representaram a 
Rede ‘Não Bata, Eduque’ ao apresentarem a “Mesa 3:  Disciplina Positiva”, 
que foi coordenada por Benedito Rodrigues da Unicef.

O evento foi uma realização do Governo de Forquilhinha, da Secretaria 
Municipal de Assistência Social, da Unicef, da Pastoral da Criança e teve 
apoio da Rede Nacional Primeira Infância, Rede ‘Não Bata, Eduque’, 
Conselho Nacional de Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda), 
Fundação Xuxa Meneghel, Federação Catarinense de Municípios - FECAM 
e Egem.

Conferência Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Macuco

Aconteceu no dia 8 de maio a 5ª 
Conferência Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente na cidade de 
Macuco, Rio de Janeiro. O objetivo foi 
abordar as políticas sociais e educativas 
voltadas às crianças e adolescentes do 
município, através de palestras, debates 
e ações de sensibilização. O evento foi 
realizado na câmara do município.

Ana Paula Rodrigues e Jamile Klésia 
representaram a Rede ‘Não Bata, 
Eduque’ ministrando a palestra sobre 
a importância do desenvolvimento de 
ações de prevenção à violência doméstica 
contra crianças e adolescentes.

I Fórum internacional de Cuidados 
Alternativos

Nos dias 19 e 20 de maio, a Rede ‘Não Bata, Eduque’ participou do I Fórum 
Internacional de Cuidados Alternativos, organizado pelas Aldeias Infantis, 
em São Paulo. O objetivo foi promover discussões sobre o cuidado de crianças 
e adolescentes no cenário internacional e nacional, visando a mobilização de 
pessoas, organizações, movimentos, redes e gestores públicos na construção 

de uma nova cultura do bem cuidar 
baseado em vínculos saudáveis.

Durante o fórum, foi lançada a 
campanha nacional Cuida Bem 
de Mim (parceira da campanha 
internacional Care for Me), 
que tem como estratégia de 
mobilização e comunicação um 
tema que consideramos prioritário 
em nossos dias: o cuidado. Este 
cuidado é entendido no campo das 
relações cotidianas entre a criança Mesa com participantes do Fórum

Jamile Klésia na conferência em 
Macuco, RJ

e o adolescente com sua família, vizinhos, comunidade, escola e outros 
ambientes. 

Thamires Guedes representando a RNBE
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